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No caso de Oeste decidir abrir em 2  multicolor, Norte pode estar 

em apuros para definir a sua mão. Acreditamos que muitas 

parcerias não têm este tipo de situações previstas, principalmente 

para as que optam por entrar no naipe rico curto que, neste caso, 

não existe. O dobre pode ser a opção, se bem que esteja longe de 

dar uma ideia clara da mão de Norte. Um carteio cuidadoso 

permitirá a Norte ganhar 4  contra qualquer saída. Como 

curiosidade, o contrato de 4  jogado por Sul perde-se com a saída 

a trunfo.  

 

Jogo muito perigoso para a linha EO caso Oeste decida entrar (de 

forma imprudente, digamos) em 1ST sobre a abertura de Sul em 

1 . O dobre de Norte é evidente e não há fuga possível para um 

pesado castigo. Caso Oeste passe, o leilão deverá seguir 1  - 1  - 

2  - 3  - 4 . Um jogo com alguns problemas de carteio mas que 

deverá terminar em bem para a maioria dos declarantes  

 

Uma situação muito complicada para os sistemas naturais. Sul abre 

em 1  e Norte responde 1 . Agora Sul não tem rebide 

satisfatório, uma vez que 3  é manifestamente pouco para o 

potencial da mão. Para algumas parcerias, a resposta de 2  à 

abertura de 1 , mostrando uma mão fraca com 6 cartas ou mais 

cartas no naipe, resolve o problema, já que Sul não deixará de 

marcar a partida em 4 .   

 

Mais uma situação complicada de leilão após uma abertura em 2  

multicolor de Oeste. Norte deve passar (o risco de acertar no naipe 

do abridor é grande). Este marca 2  (passa ou corrige), Oeste 

corrige para 2  e agora a linha NS terá uma palavra a dizer, 

através de um dobre de chamada que os colocará a jogar o 

contrato de 4 . Apesar da má distribuição dos trunfos, um 

declarante cuidadoso não deixará de cumprir o seu contrato. Pode 

ainda acontecer que Norte decida transformar o dobre de réveil 

em punitivo. Neste caso a defesa terá de ser “felina” para reduzir o 

declarante a 5 vazas, com os correspondentes 500.  
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São várias as questões que se levantam nesta mão, 

nomeadamente, qual será o jogador a abrir o leilão: Este, Sul ou 

Oeste? Do nosso ponto de vista, a mão de Este e Sul, por motivos 

diferentes, não justificam a abertura. No caso de Este porque, 

apesar da boa distribuição, os naipes compridos são pouco sólidos 

e existem muitos pontos desperdiçados nos naipes curtos. No caso 

de Sul porque a mão é muito balançada. Se assim acontecer, Oeste 

vai abrir em 1  e Este pode marcar 4  (Splinter),o que pode a 

conduzir a linha EO a um excelente cheleme.   

 

O leilão deverá seguir mais ou menos com 1  - (2 ) – 3  – 3ST. A 

saída a espadas por Sul é normal e Norte, após fazer o R irá 

retornar ao naipe de saída, deixando o declarante reduzido a 7 

vazas. Em noite de inspiração, pode acontecer que alguém 

encontre o único contrato de partida que se ganha - 4 .   

 

Um trajecto calmo até 6 ? Os caminhos para os contratos de 

cheleme nunca são calmos. Depois do fit a copas (com ou sem 

intervenção de Este em espadas), Norte tem a boa voz de 3  

(Splinter) à sua disposição. Mas, muito mais complicado é realizar 

as 12 vazas prometidas: mais tarde ou mais cedo, para ganhar o 

contrato, o declarante vai ter de jogar um pequeno pau em 

direcção ao morto, deixando Este sem solução – se entrar no R, a 

D do parceiro será caçada na passagem. Se recuar, o R irá 

morrer debaixo do A, caso o declarante tenha a leitura correcta 

da mão. 

 

A abertura de Oeste em 3  deverá ser igual em todas as mesas. 

Norte deve passar, bem como Este e Sul tem um réveil normal em 

3 . Até aqui tudo deverá acontecer desta forma. A questão está 

em saber qual a opção de Norte na escolha do contrato final. As 2 

paragens certas a copas e a estrutura balançada da mão apontam 

para a marcação de 3ST. Os que decidirem marcar 4  vão, 

rapidamente, arrepender-se da decisão, uma vez que a defesa 

contra este contrato é fácil.   
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Alcançar o contrato de 3ST em EO vai ser fácil: 1  - 1ST – 3ST. 

Mais difícil vai ser descobrir as 9 vazas. A primeira inferência do 

declarante é que o R tem de estar em Norte pois, de outra 

forma, a mão de Este não conseguirá realizar as suas vazas de 

copas, devido ao bloqueio do naipe. Depois das copas é normal 

olhar para o naipe de espadas, na procura das vazas em falta. A 

colocação das 2 figuras secas em Norte irá resolver os problemas 

do declarante.   

 

Decidimos alterar a apresentação destes comentários. Assim, em vez de comentar todas as mãos, sendo 

que algumas delas pouco interesse tinham, passamos a seleccionar as mãos que, do nosso ponto de vista, 

mais questões podem levantar aos jogadores.  

No caso de alguém pretender comentários de mãos não seleccionadas, basta remeter-nos o problema por 

mail.  

A Escola de Bridge está a desenvolver um trabalho de escolha, comentário e publicação de mãos jogadas no 

Campeonato de Equipas da ARBL, com a colaboração de diversos jogadores. É nossa intenção estender esta 

iniciativa a outras provas, respondendo às solicitações que nos forem enviadas. 

Colabore connosco!  

Como é do conhecimento geral, o Clube B4F elegeu os seus representantes em Assembleia Geral Eleitoral. 

Aos agora eleitos manifestamos o nosso reconhecimento pela disponibilidade, certos de que irão projectar 

o clube para novos desafios e novas competências. 

Em 2012 podemos, desde já, garantir que o número de sócios e o número de jogadores licenciados voltou a 

aumentar, estando o processo ainda a decorrer. Um facto que nos enche de orgulho mas que, ao elevar a 

fasquia, aumenta a nossa responsabilidade. Tudo faremos para justificar a vossa confiança.  

Queremos olhar para o bridge desportivo de uma forma diferente. Marcaremos essa diferença na 

organização dos eventos, na disponibilidade para apoiar os praticantes na sua actividade, na defesa de 

novas ideias dentro das estruturas federativas. 

A todos os que ao nosso lado têm caminhado, os nossos agradecimentos. Tem sido uma óptima viagem. 

 

  

 

 


